
«Qual o Lugar para Nossos Filhos?» 
A g n e l o M o r a t o 

O último número de «REFORMA-
DOR• - órgão publicitário da Fe-
deração Espirita Brasileira, trouxe 
mensagem libelar contra as Moei 
dades Espiritas. Essa comunicação 
nos vem. da parte at Inácio Bilten-
court, por intermédio de da. Yvone 
A. Pereira. Não é bem mensagem 
de amor e nem vasão de sentimen-
to evangélico - é um libelo contun-
dente. 

Não há para o comunicante ex-
ceção, pois a resposta que dá à con-
sulta que lhe fizeram é generaliza-
da a tôdas as Mocidades Espíritas. 
E cita mesmo ali aberrações cons-
tatadas nos seios dessas entidades. 
Sempre fomos intransigente em ma-
téria de seleção artística e mesmo 
as chamadas «brincadeiras inocen-
tes» sempre passaram pela nossa 
observação. Insurgímo-nos contra 
bailes e outros divertimentos camu-
flado« de nossos «meninos», porque 
sempre achamos que êles necessita-
vam de ambiente sadio para sus-
tentar-se em otimismo. Somos con-
tra moças de «calças compridas» 
a bancar tturistas» em nossas con-
centrações simples e contra também 
o exagèro de muitas vaidosas a exi-
birem-se em meios puros com a ex-
travagância de seus trajes!». Nunca 
apoiamos moços com seu anedotá-
rio irreverente e os que se aprazem 
em comentário8 inconfessáveis. 
Mantivemos sempre esta coluna co-
mo esfòrço de defeza de nossos cos-
tumes e tomamos posição para que 
tudo fôsse mais construtivo no meio 
das Mocidades EspíHias. Tivemos 
sempre a preocupação de servir a 
Doutrina e jamais nos preocuparam 
os interesses dos artificiais que, com 
seus atos, enfeiam muito os objeti-
vos de nosso ideal. Tivemos contra 
nós muita gente boa: uns por não 
nos compreenderem, outros por re-
beldia confessa. Eis porque estamos 
hoje com o abono de nossas atitu-
des para fazer algumas considera-
ções em tôrno da mensagem prés-
tigiada pelo nosso conceituado «RE-
FORMADORV Aliás os dirigentes 
dessa revista de maior responsabi-
lidade em nosso meio semprs tive-
ram swis reservas em face do Mo-
»imanto daí Mocidades Espíritas. 
E temos assim, a nosso ver, opinião 
de um espirito sob medida do as-
pecto pessoal vara tssa questão... 
Essa mensagem caiu sôbre nós co-
mo tbomba* e poderia oferecer mes• 
mo motivos para que modificásse-
mos nossa opinião. No entanto, qui-
temos ouvir opiniões de companhei-
ros abalizados. Todos os que co-
nhecem as Mocidades Espíritos, co-
mo nós as temos visto, acharam 
exagerados os conceitos do referi-
do manifesto. As festas e reuniões 
de Mocidades, como nos dá iiota, 
nessa n ferida comunicação, não 
podem ter o nome de espiritistas -
é confusão. Já bem sabemos que a 
derrocada de muitas mocidades es-
piritas se dei>e d orientação desa-
visado dos mais velhos sem noção 
de responsabilidade... Em Julho 
de 1952, fizemos consulta a Em-

manuel - através do nosso dileto 
Francisco Cândido Xavier, sôbre as 
Mocidades Espiritai,. Esse mentor 
espiritual acrescentou ser êsse mo-
vimento digno de observado porque 
era muito palpitante em sua ação 
entusiasta. Deu-nos ainda advei-
tèneias sérias sôbre « questão: ms 
moços deveriam conjugar se com 
os mais velhos para produzirem u 
contento geral. A experiência dos 
velhos entraria aisim em consonân-
cia com a energia dos jovens. E a 
finalidade era o engrandecimento 
da Doutrina que nos irmana em 
Cristo»... Entretanto, se fizermos com 
que os templos espiritas continuem 
intocáveis, a serviço apenas da par-
te mística dos nossos princípios, 
ondê poderiam nossos filhos exer-
citarem seus dotes de aprimora-
mento moral: quer seja pela arte. 
quer seja pela parte literária?! Qual 
o lugar, então, para a educação de 
nossos filhos? E como poderemos 
conciliar esta parle, quando a maio-
ria das Mocidades Espiritas não 
possue sede própria para suas reu-
niões e filiam-se aos centros espíri-
tas de suas cidades ou de $íus bair-
ros?.,. Deixar nossos moços á mer-
cê de outros ambientes é bem mais 
perigoso • Diversões corrupta» há 
»Dites por aí e pervertem mais do qui 
supomot. A arte e as brincadeiras 
sadias a serviço do Cristianismo 
devem ser bem dosadas para dar 
aos moços estimulo, incentivo e 
vida. . Nossos centros devem abrir 
suas portas para que se efetivem 
nèle os pródomos do Espiritismo 
que liberta, ern suma. Se conseguir-
mos islo nada devemos temer, por-
que a bênção do Senhor estará on-
de haja sent ido de amor e sentimen-
to democrático puros, pois êsse é o 
espíriio do Evangelho. 
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Idealismo Superior! 
O sonho ansiosamente aca-

lentado de todos os idealistas 
que através dos tempos se sa-
crificaram para encontrar a fór-
mula mágica da concórdia entre 
oSihomene, sentirarn-no trans-
formado em decepcionante pesa-
dêlo. Jesus ainda nêo conseguiu 
ver implantado no coração dou 
homens o dulçor de sua paz. As 
gerações que povoaram o Pla-
neta tentaram encontrá-lo no 
poder dap luta« cruentas em que 
se empenharam no desenrolar 
dos século9. 

Na infinita escala da evoluç&o, 
cada ser humano ocupa o pôs-
to que conseguiu conquistar; e 
como os graus são infinitos, se-
gue-se que as diversidades que 
apresentem sejam infinitas. A 

Um Apelo 
Do Comité de Imprensa do Ministério da Juitiça. recrtwnooa • circular 

que aosixo transcrevemos para conhecimento de noagoa leitor«* e colabo-
radores. 

A N E D Ó T I C A » « I M P R E N S A 
(EM 

Pr*zado confrade: 
Idealizando reunir em livro um 

anedatário de episódios e ditos cu-
riosos e humorísticos de que é tão 
rica a vida de jornal, decidimos 
apelar para nossos ilustrados con-
frades no sentido de que nos auxi-

PREPARAÇAO) 
liem nèste trabalho, que é aliás de 

PUBLICAÇÃO 
— Recebemos do companheiro An-

tenor Ramoa. Presidente da Liga 
Espirita do E«tado de S. Paulo, aeu 
opúsculo intitulado "VERDADES 
CRISTAS", no qusl estão enfeixadas 
diversas crónicas de sua autoria. 

Por ê«se trabalho, mais urna vez, 
pudemo» constatar o esfôrço dêase 
companheiro em disseminar, por to-
doa os lados, os princípios da Dou 
trina Consoladora. Nossos votos pa-
ra que o irmão continue sempre nes-
sa ôrdua tarefa e que os Espíritos 
Superiores po?«am assUtiMhe sem-
pre a inteligência liberta. 

Correio de «A Noya Era» 
P. S. (ITAÜNA) 

O Movimento de Unificação 
Dio é sómente ume bandeira 
desfraldada para reunir em tôr-
no de principio» fraterno» o» 
eaplrita». 

Ele tem alcance maia amplo 
a fim de que possamo» todo» 
líntlr a conceituaçâo do» prin 
ciploa espíritas como a unida-
de cristã. O Irmlo bem »abe 
que todo» o» movimentos que 
se Mm feito por ai, quando nio 
bem sustentados pela expressão 
moral, aos poucos desaparecem 
ou entram em decadência. 

O Conselho Nacional Espiri-
ta, órgão da Federado Espírita 
Brasileira, eatá empenhado néi-
se grande objetivo de unir os 
espirita» e tem como programa 
sadio demonstrar o valor de ca-
da criatura como peça indispen-
sável para o traoalho da con-
fraternização verdadeira. A U-
nllo Espirita Mineira, de Belo 
Horizonte, por conseguinte, do 
•tu querido Estado, é adesa ao 
CNR e sempre se distinguiu, I aeu» Impulsos medianimico», 

pelo» seus diretores regponsá-
vele, como grande colaboradora 
do Movimento de Unificação 
Espirita. Em noaao Estado de 
S. Paulo, Bem favor, o trabalho 
mais produtivo nêsse campo 
tem sido da USE (Uoiâo das 
Sociedades Espírita» dn Estado 
de S. Paulo) que, embora lenta-
mente mas com passos seguros, 
tem alcançado compensadores 
provas de que frase labor esti 
iob a égide do Cristo. 

W.A.C. (SALVADOR - Bahia) 
Recebemos sua carta. Encami-
nhamos seu pedido ao Grêmio 
Espirita de Franca para ver o 
que se consegue em seu fevor 
e do» seu» familiares. Continue 
firme em aeu «entimento de fé. 
Leia o Evsngelho Segundo o 
Eipiritiamo e medite sôbre sua» 
lições no que se refere i lei de 
Causa e Efeito. Aconselharía-
mos ao irmlo também orientar-
se pelo Livro do» Médiuns, de 
Kardec. a fun de disciplinar 

to-loi nói, < com o qual preienie-
mo» tornar eonkeeido, de tida a 
pente fato* gut te Puefutn nos has 
Odores da* redafóe, e que, o ti Ao-
Je, mio se sabe por que, sdo conlte-
eidos, apenas, -nIre am reduzido 
circulo de jornatiiias-

Assim deliberado*, vi mo, »olidlar 
de t"r/os aqulle» que mititam ou 
militaram no jornalismo de. todos 
o» recantos do ftlís, Tue uns dtem 
o «eu apóio, para a eoweeu^do do 
que temo, rm mira, rogando no» 
enviem tudo o que teia do canhe 
cimento do, colegas. »abre o assun-
to - epüóaio, iriMto, auténuroi 
ou fanlario»o»-e que ]>o»sti figurar 
no mencionado unrdatdrio, que 
editaremos »ob i• titula de "/«• 
PRENSA ANEDÓTICA". 

IMverd acompanhar o tato une-
dtítlco enviado o nun», por e/tenso, 
não ífí d» seu» narradores como o, 
do, personagens, rosa IM respecti-
va, funçôe, exercidas ou que exer-
cem no jornal. revista ou outro 
qualquer úrgílo eia imprensa escri-
ta em que w frí.lccu o episodio, 
pois que ludo úlo constant da pu 
bllc<,çüo em causa. 

Para efetivação .Ussc .desidera-
tum. solicitamos ainda a publica. 
Vflo diUe apito, n que, «em dúvida 
alguma, poderi tornar mal, rdeil 
o êxito da inieiativu. 

Agradecendo de,de logo e que 
puder o nobre cnn/rade ottreeer-
noa para abrilhantar nos» traba-
lho. firmamo-nos 

atenciosamente. 

ENDEREÇO PARA RltaESSk DE 
COLABORAÇÃO -- Ru» Mexico, 

1 » — e.o eodar 

6 t r i M a i r C a r u l b t B*rh«\a 
Comitê d« Imprensa te Mini.Urto 
de Juíllç» — Rio de Janeiro - OS. 

J O S É K U S S O 
seu bel prazer , não p o d e o ho-
m e m m u d a r a m a r c h a progressi -
va d a s leis n a t u r a i s q u e gover-
n a m a vida. 

Tôdas ai discordâncias que 
dividem e desequilibram o or-
ganismo social em todos os seus 
múltiplos departamentos, inva-
dem igualmente o campo reli-
gioso N&o é de eatranhsr-ae 
que divergências existam tam-
bém no Espiritismo. Nio pode 
o Espiritismo ficar neutro e 
nem constituir exceçfto na ques-
tâo das incompatibilidades e dis-
cordâncias entre seus adeptos. 
Ao contrário, aí proliferam ele-
mentos ainda impregnados de 
velho» hábitos, inttintos recal-
cados e impei feições do preté-
rito, exterlorisando-ae nas qua-
lidadea inferiores que lavram 
em tôdas a» camadas sociais, 
qualidades que tém nomes 
que as sucessivas existências n&o 
apagaram: Hipocrisia, inveja, or-
gulho, vaidade, intriga! S(o 
r - tas virtudes invert idas que 
predominam em tantos setores 
da Seara acarretando, aparen-
temente, prejuízos à doutrina 
da Terceira Revelaçío. 

A doutrina Espirita aponta 
uma regra áurea de açlo, orien-
tando as criaturas para se mo-
dificarem anic o conceito de 
fraternidade, t i o contrlstadora-
mente conspurcado pelo proce-
dimento negativo de grande 
maioria de seu» crente». 

Porém, aa discordâncias, a-
quèle ranço de velhoa hábitos, 
aquela afeição á critica e me, 
nosprêzo aoa que enfrentam o» 
embates de lutas em que 
erop nharam, ero qualquer 
tor onde o dever os colocou, 
continuam lamentávelmente vi-
vo» e frequentes na comuni-
dade Espirita 

O Eipiriti-mo se compõe de 
um todo harmônico, bafejado 
pelo influxo da alta espirituali-
dade, contendo regras Infalivela 
para expurgar, »luz do Evange-
lho, do vúut da maledicência, 
com seu eortêjo de atitudes 
inferiores, todo» o» que ae abri • 
garem á sus sombra hoapitaleira, 
dispostos á prática da caridade. 

Curso Gratuito Ae T.aquiyra(ia 
8 Ô M E N T B E U AO O R A . . 

A Escola Modélo d* Taqui-
grafia, dirigida pelo Prof SÉR-
GIO TUOMAZ, abriu matricu 
las ao novo curso de taquigra-
fia por correspondência com um 
total de 12 llçõea em 18 exer-
cidos remetidos de um» ,6 vez 
e que lhe deverão ser enviado» 
em 6 remessa* de 3 exercícios 
apôs o que aerlo conferidas di-

12 L I Ç 0 E 8 
plomas aoa alunos aprovados 
en. exame Anal feito na própria 
residência. Nio deixe para ama-
nhs 'decida-se ainda hoje ttcrtttl 
a á Escola Modêlo de Tsqul 
grafia. Rua Barlo de Itapetinin-
ga, 275 — 8 o andar - Sal* 93 
- Caixa Pontal, 8800, Fone 
36-7859 - Sko Paulo 

da tolerância e respeito mutuca 
trabalho de cada um, no 

pdato onde eativer agindo. 

X x X 
Como em tudo que se movi-

menta no mundo, em tôdas » 
esferas do labor humano, a rea 
çfto, os naturais entrechoque 
de opiniões, a» divergências, oa 
julgamentos errôneos e preci-
pitado», nlo poderia o Espiritis 
mo escapar às discordâncias rei-
nantes entre os »eus adepto», 
pois êstes se constituem na 
imensa legllo de espirito» tan-
gido» pelo rigor da lei que oa 
impulsiona a compreender e sen-
tir as causas de suas condições 
intimas. Trazendo o volume de 
Imperfeições daa quais ainda nio 
se despojaram, é bem verdade 
que a convivência com oa di-
tames do Evangelho nloae rea-
liza harmoniosamente, n u m a 
ambientação cristã. 

Em vista disao, sentem a im-
periosa necessidade de darem 
expansio aos sentimento» que 
retratam a personalidade, exte-
riorisando-os em ações e atitu-
des condenáveis ante os princi-
pio» da legitima fraternidade. 

Eis porque se observa no ser-
viço da doutrina, atitude» em 
flagrante contradlçlo com as 
norma» do «amal-vos uns aos 
outrose. Em vez de esforço* 
constante* par* ** transforma-
rem cm obreiro* de boa von-
tade, alijando de si * trave no» 
olnoa, preatarem colaboração 
fraterna aos empreendimentos 
da causa comum, esquecem-se 
da que a direção superior é que 
supervisiona a propagação da 
doutrina, tendo o» homens me-
ro* auxiliarei*, a que a ninguém 
é dado proclamar credenciais 
que nlo possue. Somos alunoa 
primários d* um idealismo su-
perior, e sô o futuro pro-
porcionará os frutos da paz a 
concórdia entre oa homena. 
Atualmente crescem as dissidên-
cia», o atassalhsmento da digni-
dade alheia, o espirito ferino 
de critica e julgamentos Ingra-
tos. Todo o trabalho valoroso 
engenhado p-lcs próceres da 
unifleaçio da 'amllia espirita, 
pouco tem produzido lavram 
facções on-ie existam vários 
Centros. As rivaUdadea. a inve-
ja desmedida e «em valor cam-
peais na» hotte» do* que ae acre-
ditam pautando o» preceito* do 
Ev*ngelho. 

São *s pedra, do camtnho, a 
ferirem os pés do» p-regrino*, 
que d.mandam a Mera da» con-
solaçôe». apôs longa» jornadas... 
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Evangelho - A Luz do Mundo 
O Evangelho i um repositó-

rio magnifico de tetos que cons-
tituem verdadeira lições exem-
plificadas, dígoss de serem es-
tudadas, meditadas e depois pra-
ticadas, mesmo parque Sise ê o 
único meto pelo qual podemos 
dar ao mundo o que êie mere-
ce a exige de nós, para o bem 
de todos. 

Se a humanidade tivesse com-
preendido a significação da vin-
da de Jesus so mundo, se ti-
vesse compreendido a signifi-
cação do seu aacrUlclo imenso, 
em descendo doa plsnos mais 
•levados para chegar a nós e 
vtver por algum tempo entre 
nóa, naturalmente s noiss iltua-
çio hoje seria outra, alisa mul-
to melhor do que a situação que 
vimos vivendo, mas nlo, raros 
alo os que (azem algum esfSr-
ço, no sentido de melhorar os 
aeus sentimentos, de entender 
aquilo que Jesus quer de nós. 
A maioria doa homens, longe 
de cumprir os aeua deverea, em-
bora exiba o qualificativo de 
cristão como um ornamento hon-
roso ao seu nome, o que não 
quer é perder a oportunidade 
da satisfazer aos ieui caprichos, 
ainda que isso lbe custe depois 
algum aborrecimento, qual acon-
tece geralmente com os reíia-
Mrlos aos ensinamentos de amor 
e bondade pródlgamentesemea-
doa na terra, em todos os tem-
pos, peloa grandes missionários 
que todos admiramos, inclusive 
os meus e os injustos, que tam-
bém citam, da qusndo em quan-
do, embora nio sigam, os aeus 
exemplos. 

A incompreensão ou a Igno-
rância ou ainda o deapréao tos 
benefícios que poderia recolher 
da reforma dos leni sentimen-
tos, doa seua atos consequente-
mente, é a causa principal da 
sua Indiferença ao bem. Por is-
so prefere vsgsr sempre no es-
curo e no fundo do vale, rece-
bendo de quando em ve2 uma 
pedra na csbaça, a escalar de 
uma vez psra sempre a monta-
nha, onde com mais Uberdade 
• maia facilidade poderia lece-
bar a luz, o calor a a energia 
do Sol espiritual que DOS Ilu-
mina, no sentido da fortslecer 
a nossa consciência, auxiliando-
noa de tóds forma a endireitar-
mos as nossas veredas. 

Todos corram atrás das gló-
rias mundana», todos querem 
um pósto de destaque, onda as 
bajulações doa oportunistas cor-
respondsm is erlgènelaa e ao 
agrado do seu espirito fraco, 
mas ninguém procurs fortale-
cer-se na fé, nas boas açêes, no 
amor ao próximo, nai virtudes 
crtstis enfim, único melo pelo 
qual a humanidade poderia che-
gar a um entendimento razoá-
vel que revertesse em beneficio 
da coletividade em geral. 

O que se psssa atualmente no 
aeio da sociedade lembra-noa 
a historieta do aspo e do pa-
vio, que é um qusdro persua-
sivo da fraqueza dos vaidosos, 
que chegam a fazer oa maiores 
esforços para parecerem o que 
não sio e scsbam se estragan-
do de tal forma a perderem 
até o que sio. 

0 sapo certa feita resolveu 
fszer um passeio dlstsnte do la-
go onde nasceu e sempre vi-
veu, resolveu conhecer um mun-
do diferente e embrenhou-se na 
mata virgem, ors pulsndo sô-
bre as moscss que lhe iam à 
frente, ora querendo imitar os 
pássaros que voavam alto, mui-
to sito, causando-lhe Inveja, ora 
admirando os outroa bichos maio-
res, mais espertos e mais for-
tes. Nlo faltava ao batriquio 
motivos de alegria. E quanta 
fartura de insetos para empan-
turrar-se i vontade! A nature-
za é tio rica, t io pródiga nas 
suas variedades I . . . De repente 

coisa extraordinária - viu um 
pavio todo faceiro, exibindo 
com certa vaidade as suas pe-

1 abundantes e coloridas, 
tranaparentes, a cauda aberta, 
em forira de leque, as asas le-
vantadas, formando roda aôbre 
as penas eriçadas. 

Impressionado sgora a movi-
do pela Inveja, resolveu imitar 

o galináceo e começou a engu-
lir vento, foi engulindo e foi 
enchendo, engulindo e enchen-
do, até que pensou estar igual 
ao pavio. Olhava de sosláio em 
tòmo de sl e se sentia grande, 
muito maior do que o seu ta-
manho natural. Esvaslou.se ou-
tra vez e voltou depressa para 
o lago natal, reuniu tôda a fs-
milis, os amigos e conhecidos, 
contou-lhes entusiasmado o fe-
liz encontro com o pavio. Quis 
faze r-lhes uma demonstração e 
todos, curiosos que estavam, 
aceitaram a sua idéia. 

O sapo, já prevendo os elo-
gios que deveris receber, assu-
miu uma atitude elegante e co-
meçou a encher-se, encher- ae, 
até que, de repente, puf I . . . ar-
rebentou-ae o pobre animal, 
sem sequer conseguir aproxi-
mar-se ao menos do pavio, em 
beleza. 

Hoje, nesse movimento de-
sordenado que campeia por si, 
nesss corrida louca em conquis-
ta de posição de destsque, quar-
tos pobres sapos, iludidos, cs-
minham psra a decepção, cheios 
de vento e levados simplesmen 
te pelo prazer de parecerem 
grandes. 

Talvez tarde chorem o seu 
fracaaso! 

Cm que Detemos Pensar 
. M a i s Constância! 

em 

Benedit« G. <lo 

Todo pensamento que dâ 
ao mundo maia amor, paz, 
justiça e verdade é bom, po-
rém, melhor é o pensamento 
dedicado a Deus. Pensar em 
Deua é pensar no que há de 
maia sublime e glorioso, em 
todos oa planos de existência. 
A única finalidade da vida hu-
mana é o conhecimento de 
Deua. De todos os deveres do 
homem, o mais sagrado é co-
nhecer Deus. A Missio de to-
dos oa Messias e Profetas é 
ré-ligar o Criador à Humani-
dade, por isso todos recomen-
dam, ein primeiro lugar. AMAR 
A DEUS ACIMA UE TÔDAS 
AS COISAS. 

Podemos manter a nossa 
mente ttxa em Deus em til-
das as ocasiões, em todas ss 
clrqunsUknciaB e durante to-
dos os atos que executamos. 
Sim! Quando nos slimentamoB 
ou nos vestimos, quando le 
mos um livro, quando ouvi-
mos um discurso, quando fa-
zemos qualquer obra, pode-
mos conservar a nossa men-
te fixa em nosso Pai Celestial. 
Dizem que «nio se pode BB-
sovlar e chupar cana ao mes 
mo tempo» e, de fato, a boca 

, é um órg io acanhado que 
quanío faz uma coisa, n i o 

MSClmtnlO | pode fazer outra; porém, a 

D I Y I N O E M B A I X A D O R 
Um govêrno Imperial, figura 

máxima de uma naçio, euvia a 
um pais estrangeiro, sempre que 
sa fizer necessário, um embai-
xador, um seu representante, 
que rauna todos os requisitos e 
dotes parlsmentsres, estsndo, 
de antemio, na devida altura 
da embaixada qus vai represen-
tar. Essa é, portanto, a ordem 
natural daa coisas e doa fatoa, 
visto que um egrégio catedrá-
tico, por exemplo, ao tomar aa-
sento, em aula, nlo vai, por cer-
to, receber lições ds seua alu-
nos e subalternos, maa transmi-
tir a êles regras e conhecimen-
tos culturais. Muitos, embora ae 
rotulem de religiosos, ainda Igno-
ram, porém, a divina majesta-
de e elevação do excelso Naza-
reno, motivo porque opinam de 
maneira incerta, imponderada, 
que JesuB, o sábio do céu, te-
ve necessidade de ser Instruí-
do e adestrado, através dos ho-
mens vios s detratores, antes 
de dar Inicio i sua Missão glo-
riosa e redentora, que aqui veio 
desempenhar, em meio das tur-
bas ignaras e sangulnárlaa, sen-
do erguido e ultrsjado num ma-
deiro Infamante, sem revolta 
nem lamento, como prémio ao 
bem, à iuxe ao mais aanto amor 
que file disseminou entre os co-
rações huroanoa. Se um govêr-
no humano, que é fugax e tran-
sitório, conforma já aludimos, 
nio manda para outra naçio 
um agente diplomático, um seu 

i « t t » * • * * * * » 

AOS NOSSOS ASSINANTES : 
» * 

« A Hm dt facilitar a remetia de nossa fótha a todos 
* os nossos prezado» assinantes, solicitamos doa que moda- ; 
• rem de residência o favor de 

n o s mandarem c o m tôdtl * 
« clareza possível o seguinte: » 

1.« — Mine («np l r i » . p*r m e n t a . 
2.« — ftillgt e»<erf í«-

« 3.» — O «ev» e ide rêca p » n « d e deve • 
; ser reue i ld* • i«rn*l. ; 
« « « » 

embaixador, sem éste preencher 
as devidas formalldadea e pro-
tocolos internacionais, como que-
rem, então, certoa irmãos em 
crença, que Deus, o Pai supre-
mo, onisciente, fôsse tão Inápto, 
imprevidente, a ponto de en-
viar à terra, um Cristo néscio 

sem sabedoria? Se tal econ-
teceaae, porém. Deus deixaria 
de ser o supremo autor dos 
mundos, das estréias que Irra-
diam e das maravilhas da nstu-
rera em flori Confrades há, In-
felizmente, que asseveram, a to-
do Instante, que o Enviado Ce-
leste, conviveu, em sua infinda, 
entre os mestres e sábios orien-
tais, haurindo déles exemplos e 
ensinos msgistrsis. 

Esses compsnhelros se olvi-
dam, sem dúvlds. que Jesus, 
aos doze anos de idade, superou, 
em sabedoria, os arrogantes 
doutores da lei humana; e Ni-
codemos, que era mestre em 
Israel, ia sempre, á noite, hau-
rir os divinos a salutares ensi-
nos do meigo Rabi da Galiléia. 
O Cristo, todavia, se houvesse 
recebido, como muitos afirmara 
Instruções dos homens estultos 
e pecadores, deixaria de ser, por 
certo, o Mestre dos mestres, o 
Médico dos médicos e o Rei doa 
reis, conforme é conhecido 
aclamado, com justiça, pelas 
massas rellgloaas e por todoa os 
cristãos do mundo. O Senhor, 
em seu Evangelho, invalida s 
sabedoria dos homens, quando 
• i o splicads, é natural, ás coi-
sss nobres e edificantes. Opi-
nam, pois, vários e destacados 
profitantes do Esplrltiamo, que 
Jesrus, o sábio por excelência, 
devia estar sujeito, aqui, como 
todoa nós, a um curso prepa-
ratório e pedagógico, para o Del 
deaetnpenho de sus Tarefs In-
superável e sideral. Nio nega-
mos, contudo, que o Nazareno 
houvesse estado entre os es sé 
nlo», os sábios orientais, mas 
tão aèmente para »sclarecé-los 

e exortá-los, acérca do ssber 
divino, das maravllhaa e dos te-
souros divinais. Jesus, o Divi-
no Embaixador, desceu ao pla-
no terráqueo, trazendo os co-
nhecimentos etéreos, indispen-
sáveis, a fim de dar cumpri-
mento à sua maiB santa e gran-
diosa Missio. 

Glsnella Di Marco, por exem-
plo, em plena infância, aoa cin-
co anos de Idade, trszendo ad-
mirável reminiscência de ou-
tras vidas, teve o ensejo de re-
ger, com srte e maestria, as 
maiores e mais famosas orques-
tras do mundo, sem haver es-
tudado, na presente encarnacio, 
a bela e adorável arte musical. 
Deixamos de citar outros fatos, 
néste gênero, porque julgsmos 
desnecessário. O Cristo, afinal, 
não veio aprender, mas ensi-
nar, unir e guiar a humanida-
de, pela senda luminosa da 
terna redenção. 

Leonardo Severino 

Aona Diretoria 
O CENTRO ESPIRITA «VI-

CENTE DE PAULA», com sé-
de em Ladário (Mt), elegeu sua 
diretoria para novo período ad-
ministrativo, que ficou aesim 
constituída: Presidente: João 
Emigdiu de Oliveira Filho; VI-
ce-Piasidente: Hermínio de Al-
meida, Orador: Joio de Deus 
Pinheiro (reeleito,) 1.® Secretá-
rio: Severino Venâncio da Sil-
va; 2." Secretário: Aurelino Di-
niz; l." Tesoureiro: Antonio Vi-
cente de Oliveira (reeleito; 2.' 
Tesoureiro: Décia Vi te lino de 
Melo; Bibliotecário: H l g y n o 
Marciano de Brito; Boticário: 
Antonio das Neves Pinto (re-
eleito); Zelsdor: Antónia Alves 
da SUva (reeleita). 

mente pode ocupar-se de di-
versas coisas ao mesmo tem-
po. Porventura, quando anda-
mos não podemos comer, con-
versar ou ouvir sons? Quan-
do trabalhamos n io podemos 
pensar em coisas bem dife-
rentes? 

Notai bem: quando tende» 
um furúnculo ou uma dor de 
dente forte, podeis fazer qual-
quer coisa, sem que o vosso 
pensamento se desvie do sitio 
da dor. Se vos alimentais, se 
procedeis a leitura dum jor-
nal ou se vos dedicais a ou-
vir u'a melodia, tendes o pen-
samento ocupado com duas 
coisas: com a dor e com o 
que fazeis. Se pudesselB es-
quecer a dor, a dor deixaria 
de existir! 

Que é que o cirurgião fa-
zia ao doente, no momento de 
operá-lo naquêle tempo em 
que nSo h a v i a anestesia? 
Desviava o pensamento do pa-
ciente ps ra outra colas! Por 
al se v6 que a nossa mente 
pode manter-se fixa em Deus. 
apesar das nossas grandes 
ocupações e tribulações, E nfio 
pode baver melhor ocupação 
para a mente! 

Com pouco tempo de prá-
tica, nos habituamos a pensar 
em Deus, de manh i à noite 
e ainda durante a noite, todos 
oa dias do mês, do ano e do 
século. Onde quer que este-
jamos, DEUS i£STA PRESEN-
TE e seja qual !0r o nosso 
trabalho, Deus es tará entre 
nós e êle. Se pensamos numa 

SesBoa distante ou próxima, 

eus está dando vigor e lua 
âquêle pensamento! Se dese-
jamos possuir qualquer coisa. 
Deus está ali para dlzer-nos 
se devemos ou nfio receber 
o que pedimos. 

Antigas Escrituras Sagradas 
da índia ensinam que será 
salvo e subirá ao céu de tn-
dra, aquele que no momento 
da morte pensa firmemente 
em Deus. Evidentemente, co-
mo Deus castigaria aquftle 
que tem a mente ocupada com 
o Bsm? Que mais Interessa 
ao Pai, a perdição do filho oi> 
a sua redenção? Que maia 
agradaria aos magistrados Ín-
tegros, ver os cárceres vasios 
ou cheios de delinqüentes? 

Pensar no que Deua tez, 6 
bom, maa pensar nÊle, dire-
tamente, ê melbor! As obras 
do Senhor sfio Infinitas e por 
isso n i o sa conheceremos tô-
das nem em quinhentas exis-
tências e muito menos o Seu 
Autor. Deixemos BB obras e 
prrocupemo-noa com o Autor! 
•Buscai, primeiramente, o rei-
no do céu e sua justiça»... 
Amar a Deus ACIMA de tudo 
é primário; amar o próximo, 
é secundário! 

Deus está onde que esteja-
mos. Como o cordão que sus-
tenta as contas de colar, Êle 
é o sustentáculo de tudo. Viver 
nÊle é viver na Qlórla! 
Iwrgr T e i d t n l r « de S e t t a 

J á s e a c h a era nossa 
livraria, «A Nova Era», o 
Livro de autoria do Dr. 
Salvador de Maio: O PO-
DER DA MULHER E A i 

DELINQÜÊNCIA. 
Pedido* pel» Reembolso, 
CrS: 200,00 
CL PttUl M «5 Prensa, S P. 
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M A O C H O R E S 
Cantar é viver 

O real esquecemos 
Chorar é sofrer 

O bem que perdemos. 

Amigo, não chores 
Que a vida é tão bela, 

E s q u e ç a s a m o r e s , 
E penses só nela. 

Acalma-te, amigo, 
A dor da pi ixão, 

E venhas comigo, 
Pois, tenho razáo. 

A vida t e u floras 
Espinhos também. 

Aceita-te as dores! 
Confia DO Além! 

O céu é t i o lindo 
T i o cheio d'estrêlas . . . 

P a r e c e s o r r i n d o 
Do pranto que velas. 

Não há, pois, motivos 
De tanto chorares, 

N io sejas estivo 
Da dor, doa pesares 

Euchuga-té o pranto 
Chorar é sofrer I 

Adoça-te o esnto 
Cantar á Viver! 

Augusto F. do Sacramento 
, J 

Aurora do Terce iro Milênio 
Os arme mentos são uma du- | tegecn que, asfim a cons-

ra necessidade que, entretanto t 
atest8tn, coiô demaeiada evidên-
cia, o estado selvagem do ho-
mem atual. Dada a presente fa-
se de inconsciência coletiva da 
humanidade, èsse mal é neces-
sário. Hio se podem depor ss 
ermas, porque el»s constituem 
imperiosa condição de vida, en-
quanto as armas do visinho ae 
encontram erguidas e prontas 
a ferir, guiadas por uma psico-
logia de estreito egoísmo. Ê pre-
ciso que os povos se conheçam, 
para que, como se dá com oa 
indivíduos oa formação do di-
reito privado, as circunstâncias 
das liberdades individuais sai-
bam tocar-se e dobrar-se, para 
co-existirem e aderirem, na uni-
dade coletiva da humanidade; 
saibam d»r lugar aos direitos de 
outrem, a fies de que haja lu-
gar para os direitos próprios, 
num superio* estado de cons-
ciência coletiva. 

NSo existe hoje um direito 
internacional verdadeiro e pró-
prio* estaudo ainda n a fase caó-
tica as relações de naçfio para 
naçío. Mais, af, o equilíbrio ten-
de a estabelecer-se, por efeito 
d8 lei do mínimo esfôrço. Não 
será um pacifismo inerte « teó-
rico, porétn, ÓTdem internacional, 
que r e p r e s e n t a r á tal van-

E v o l u ç ã o 
O l ivro inti tulado «Evolu. 

çao e m Dois Mundos», que 
a c a b a de sa i r do prelo, psioo-
gra fado pelos méd iuns Fran-
cisco Cândido Xavier e Wal-
do Vieira, é obra mediúnica 
de rea l va lor no campo dou-
t r iná r io do Espiri t ismo. 

O l ivro em a p r e ç o toi di ta-
do p«lo Espiri to do mentor 
espir i tual André Luiz, sendo 
o XI da s é r i e in ic iada com o 
«Nosso Lar». 

Ê»te volume da 218 página» 
é um estudo bem conca tena-
do sAbre a origem do b ornem 
e o seu a p a r e c i m e n t o no ce-
nár io t e r r eno . 

Em l inhas gerais , André 
Luiz, p r e s t a amplos esc lare-
c imentos fiôbre a evolução do 
co rpo espi r i tua l s do orga 
n l s m o f í s i c o , d é s d e os pr lmór 
dlos de milénios Incontáveis . 

T ra t a - se de um es tado que 
d e m a n d a a maior fetençio na 
s u a le i tu ra para que o pen-
s a m e n t o do au to r possa s e r 
bem a p r e e n d i d o pelo leitor. 

Os t é rmos e pa l av ra s em 
p r e g a d a s n o s ens inamentos 
p ro fundos eôbre oa planos e-
volotivos, n i o afio de f á c i l 
c o m p r e e n s ã o a o s q u e afio 
possuem algum v is lumbre at> 
bre o p rob lema e x a r a d o na* 
sáb ia s l ições do «Evoluç io 
Em Dois Mundos». 

P r e s t ando e sc l a rec imen tos 
sf lbre os Cent ros Vital» ine-
r en t e s a o c o r p o espi r i tual , 
André Luiz Jnos fala sfllire oa 
c h a r r a s , c o m o s e j a m o Carna l 
s i tuado na c a b a ç a on-
de se loca l t sa a glandula pl-
neal - o f ron ta l ou An jna si-
tuado na f ron te o La r íngeo 
si tuado na la r inge - o Cardía-
c o . s i tuado no coraçf io - o 
Umbilical. - o esplénico, si 
| a a d o n a r eg ião do baço • 

em Dois Mundos 
T. Araujo Filho 

outros, todos, quando desen-
volvidos convenien temente , 
p res t am re levan tes se rv iços 
na evoluç&o espir i tual e mes-
mo f ís ica de cada Indivíduo. 

Agora q u e o Espiri t ismo 
inicia mais vas to es tudo «A-
bre o origem do h o m e m e sua 
spresen tacf to no pa lco da vi-
da t e r r e n a , podemos melhor 
c o m p r e e n d e r o q u e Allan 
Kardec , disse No «A Génese* 
pag. 2U. l i a . edlçfio: «O Espi-
rit ismo e a Ciência s e com-
pletam r e c i p r o c a m e n 
t e ; a Ciência sem o Es-
piritismo, se aeba na impos-
sibi l idade de exp l i ca r cer tos 
fenômenos só pe ias leis da 
matér ia ; ao Espir i t ismo, sem 
a Ciência, fa l tar iam apftio e 
comprovação» 

O mundo espir i tual a t ravés 
seus mensage i ros dos planos 
super io res , e s t á p rocurando 
t r a z e r aos encarnarlos , melho-
res e sc la rec imen tos sôbre a 
vida nos doia mundos, mate-
rial e espir i tual . 

O l ivro em a p r e ç o p r e i t a 
rá f l e v a n t e s se rv iços aos es-
tudiosos do assunto. 

Afas tado aoa poucos dos 
postulados do Espir i t ismo sim-
plleista, por de t e rminação su-
perior e na hora cer ta , oome-
çamos r e c e b e r amplos ens i -
namentos , neces sá r io s p a r a 
melhor c o m p r e e n d e r m o s a 
DOUTRINA ESPIRITA, na sua 
ve rdade i r a f inal idade, n a sua 
beleza e sabedor ia inconfun-
dível. 

V a m o s ler com a máx ima 
a t e n ç ã o o livro de André Luiz, 
•Evolução em Do!« Mundo*-
a p r e n d e n d o algo de útil n a 
nossa Jornada evolutiva. 

F ranc i sco C i nd i do Xav ie r t 
Waldo Vlelr», ea táo pres tan-

do r e l e v i n t e s se rv iços como 
In lé rpre t res dos luminares do 
espaço , r ecebendo tfio mara 
vilhoso t r abs lho cons tan te d a 
p r ime i r a e segunda par te do 
mencionado livro, em nfttne-
de (0 mensagens uti l íssimas 

Solictlamci de noimt cola-
boradores o "*prelul f.nnr de 
emitirem ruas produções, hrm 
eomn noticiai, dalílngrafadai 
em itoi.i espaço». a fim de 711)1 
facilitar a cümposiçrto. 

Devido ao pequeno formato 
do ionul. ptdimoê ainda ndo 
enviaren artigo» que ultra-
patten de dum eolunat. sul-
tio em cnsesrsprtbiis. quando 
anatarão do astunto o erigir. 

KeclareceriiOk ainda q u t 
muita» prf.dnões que no» fo-
ram enriodal n&o foram ain-
da pnbtíciida*. por absoluta 
falia de etpaço, t que irem oi 
inserindo-as na medida do 
pottiveL 

ciência coletiva chegue a perce-
bê-la, a efetivará. 

Hoje, a humanidade vive uma 
fase de transição, em que se 
compreende a utilidade da par., 
roas n8o ie sabe vencer a ne-
cessidade da guerra, e entre es-
£83 duaa leis ela oscila, fazen-
do prevalecer ora uma, ora ou-
tra, segundo a maior ou menor 
fõrçs moral de que disponha. 

Surgirão, entretanto, sólidos 
instituto»jurídicos internacionais 
atualmente utópicos, que garan-
tirão a vida e o trabalho dos 
indivíduos coletivos, os Estados, 
do mesmo moda que as insti-
tuições privadas hSo disciplina-
do a garantia do individuo. Já 
a força dos armamentos, embo-
ra subsistindo como necessida-
de e preparação de eventuais 
conflitos, tem qua aofrer um 
continuo cerceamento que lhe 
discipline o uso e só admita 
uma rszlo de existência: a de 
aer uma defesa da justiço. E 
assim que o elemento justiça 
se introduz no elemento fôrça 
e o limita, reduzindo-o a uma 
/ase de transição, operando 
progressiva liberaçfio do homem 
dss construções do mal, fazen-
do dêste um meio de evolução 
e da conatruçBo do bem. 

Assim, como a dor e o mal 
contém em si os impulsos pa-
ra uma auto- ellmlnaçfio, tam-
bém a guerra existe para trar 
gar-se a ai mesma. A morticl-
dsde progressiva doa meios bé-
licos, preparada pelo progresso 
cientifico, cada vez mais desas-
trosos oi tornará. O poder ca 
da vez mais destrutivo destrui-
rá a guerra, porque esta infun-
dirá cada ver mais, maior hor. 
ror e pavor á progressiva sen-
sibilidade humana e á consciéo-
cia mais profunda. 

Tais assertivas, verdadeiras 
: profecias, estio no livro «A 
! Grande Síntese», que o profes-
sor Pietro Ulíaldi recebeu me-
núnicaoiente, na Itália, em 1935. 
Elas estio ss cumprindo Inte-
gralmente. 

Podemos dar graças a Deus, 
porque as nações mais arma-
das do mundo chegaram á con-
clusão de que aa guerras nio 
resolvem os seus problemas, as 
suas desarmonias; ant»s criam 
maiores problemas, mais pro-
fundas desarmonias. 

Néste ano, congregam-se as 
fjsçõe» ocidental«, sob a chefia 
doa Estados Unidos a aa naçCss 

L E M B R A N D O U M P A S S A D O 
iSHOOXIX) AfíGtJMBNTO) 

No meu artigo anterior, hou- Gilo, que pintou oa bonitoa ce-
nários da peça. gratuitamente 

orientais, sob a chafla da Ríis-
sis, paru um plenejameuto de 
paz mundial. 

N io mais constitui uma uto-
pia acreditar que aa guerras 
cruentaa váo desaparecer da 
face da Terra. Oa fatos o com 
provam. 

Lembremo-nos» pois, dos he-
róla que perderam ou arrisca-
ram a perder suai vidas pars 
que a humanidade começasse a 
viver em paz. 

Oremos pelos feridos e pelos 
mortos, que foram Imolados no 
ar, na terra e no mar, como 
holocausto pela confraterniza-
ção dos povos. E meditemos fiô-
bre s advertência, o Ingente 
• pêlo feito em 1945 ao Congres-
so norte-americano por Attlee, 
primeiro ministro da Inglaterra. 
• Entretanto, disse êle, enfren-
tando os problemas mundiais, 
como devemos fazê-lo, penso, 
por minha parte, que é um «gran-
de engano estarmos a pensar 
constantemente na guerra e as 
prevençio das guerras. Temos 
qut pensar, antes d* tudo, no 
melhor meio de criar a paz». 

Indubitavelmente, se quiser-
mos ter paz, necessitemos criar 
s mentalidade da paz coletiva, 
criando antes a paz individuai. 
O velho adágio latino «si trts 
pocem, para beliutn», perdeu a 
sua autoridade. A paz armada 
tem sido sempre a guerra em 
perspectiva. O mundo vai com-
preendendo que andou longos 
séculos no êrro, néase roteiro 

As advertências dos grandes 
homens do mundo, como Attlee, 
viersm confiimsr os ensinos 
evangélicos. 

Attlee declarou, no flnsl da-
quêle seu discurso em Washin-
gton: >A maior tareia que te-
mos agora de enfrentar 4 a da 
fazer crer a todas oa povos que 
somos t rmies uns dos outros». 

Cristo já o dissera: .Amat-
voa UÜS aos outros, como eu 
vca a se i» . 

Os tiranos paasarsm como 
meteoros brilhando nas trevas 
do mundo ensanguentado. Mas, 
Cristo permanecerá como Sol 
eternamente luzindo no cami-
nho da sslvsçlo. 

Os séculos do Segundo Milé-
nio estfo a terminar. Marche-
mos com Cru to, cultivando a 
psz. para o Terceiro Milênio, 
cuja aurora deace sobre a Terra. 

.Uri» lltrtr H«|«MI 

ve uma pequena falha «L»ndo-
e e . . . ps rs encenar s grandiosa 
peçs faltou citar a mesma que 
é a seguinte .JESUS, O CEGO 
E A LEPROSA». 

Agors venho acrescentar maia 
o seguinte: ' A peça Jesus, o 
Cego » • Lejrroaa» foi levada i 
cens der. vfzes num perlado de 
seis méses, sendo quatro vêzea 
no palco da S.E.Í J.B., cedido 
pelo seu diretor. Peres Caste-
lhano. e seis vfzea levada nas 
eeia ddsdes anteriormente ctta-
daa no artigo pesssdo. Alongan 
do o nosso agradecimento, n i o 
podemos esquecer de Octávio 

dos músicas que nos auxiliaram 
neste a outros lugsres, so Fe-
re« Castelhano pelos seus co-
mentários no «O Município», >ò-
bre a peçs citada e também pe-
l s sua concesalo ds palco e sa 
l io da Sociedade E.E.J Batista 
onde iolclamos os ensaios ds 
peça • JESUS, O CEGO E A 
LEPROSA» que Untos louros 
e alegrias nos proporcionou s 
todos nós O meu muito obri-
gado 

José Pinto Júnior 

Obra Medit niaa, Mograrada por 
H A L T ! * » B A I H 0 8 A 

Pret» C r i 110,00 
NOTA: O presente volume. 4e 174 

paginas, * psrte rte um» ebr» rnrdlú 
nles nu«, »ob i. Ululo •RSVBf.AÇi.U 
1XJ8 PAIM.V. I» i r a duas edlcOaa. 
Ua-a em 29 e ouirs em '.SM; po-
rém, ambas, de tiragem diminuta aur-
(Indo. B«trra • l a Idfcln. do Mlt. -

Diviso UMtre, rufo produto da 
venda de«ttn»-a« a ser Ooedo a los-
UtulçOss que diepsnsaca «snstSsat S 
iofâncte a a velhloe Oeaanparadaa 
raça e soa pediio pelo RSUttOi. 

SO POSTAL 

Urraria «A N o v . tra> • C l Pas-

tai St - Franca fc S. Paulo. 
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Secção- da ïïlacidade ÚrfiÍAÜa de JACUUXI 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

FESTIVAIS 
Real izou e Tea t ro d a E i c o . 

la Crletfi rtol» (est ivais bene-
f icen tes , n o s dias 6 e 6 do 
ço r r en t e . ap re sen tando a pe-
ça «Um dia a ca sa cai». 

As a p r e s e n t a ç õ e s t iveram 
luga r ,no C. E. «Esperança e 
Fé», com numeroso público. 

Devemos des taca r o desetn-

Benho notável da Juvent ina 
larta Irídea, v ivendo o pape l 

de uma jovem rica, fútil e or-
gulhosa. Ressal tamos, também, 
o e s tô rço e a boa von tade de 
nossa colega Glauce de Pau-
la, que, chamada a subs t i tu i r 
uma colega que se vira im-
possibili tada, à últ ima hora , 
de par t ic ipar da ap re sen t ação , 
o5o mediu sacr i f íc ios , eaindo-
se muito bera no pape l que 
lhe foi coDliado. Oa demais 
sa i ram-se sa t is fa tor iamente . 

Nosso c o n f r a d e F ranc i sco 
L i u r e n ç o d i r i g i u c o m 
acêr to , devendo-se a êie a 
be la a p r e s e n t a ç ã o do TEC. 

A próxima a p r e s e n t a ç ã o do 
TEC t r a r á de volta ao palco, 
duas des t acadas colaborado-
r a s do nosso teatro: T e r e z a e 
Doroti de Paula . 

No dia 16 do cor ren te , o 
TEC es ta rá em Uberaba, ap re -
sen tando «Sinal Verde e Ama-
relo». 
CONCENTRA CAO DAS CA-

RAVANAS 
Informou-nos o p res iden te 

da IV CONCENTRAÇÃO DAS 
CARAVANAS DA FKATBR-
NIDADE .AUTA DE SOUZA» 
que a p r imei ra reunido p r e -
pa ra tó r i a d a r - s e - á no co r ren -
t e mêa. 

A c idade sede s e r á Ubera -
ba, onde os c a r a v a n e i r o s t e 
r eun i r ão no Carnava l do pró-
x tmo ano. 

ASSISTÊNCIA 
Distr ibuição do SAN - Ser -

viço de Assistência aos Ne-
cessi tados, nos mésee de Ju-
lho e agfisto. Foram atendi -
das 52 famílias por mês, as 
qua is fo ram distribuídos: 446 
k l . de arroz, 326 d e fei jão, 
311 de açúca r , 16S de ba ta -
tas , 137 de macar rSo , 53 de 
café , 13 de far inha de milho, 
3 de far inha de trigo, 7 de fu 
bá. 4 de polvilho, 2 de p i e s , 
3 de sal, 1 de cebola, 1 de 
tomate , 2 de bolachas , uma 
lata de leite «Ninho», uma la-
ta de fe i joada, 2 paco tes de 
maizena , 1 pacote de massa 
p a r a bolo, uma c a i x a de ma-
te, uma abóbora , 7 ovos, 21 
pedaços de s abão e 26 p a r e s 
de ca l çados usados. 

Essa dis t r ibuição deve - se á 
co le ta fei ta pe la C a r a v a n a da 

F ra t e rn idade «Auta de Souza». 
QUERMESSE 

A Diretor ia do «Nosso Lar 
Espirita» programou, para o 
per íodo de 12 a 19 do co r ren -
te mes. uma q u e r m e s s e em 
beneficio da fu tu ra casa que 
ab r iga rá vár ias dezenas de 
meninaB abandonadas . 

A q u e r m e s s e func iona rá a o 
lado do Albergue Noturno e 
con ta rá cotn leilso de pren-
das e out ros a t ra t ivos . 

KEUN1AO DA UME 
No dia 30 de agosto p.p., a 

UniSo Municipal Espiri ta vi-
si tou o L a r . Jo sé Marques 
Garcia», prosseguindo ass im 
no s eu p r o g r a m a de v is i tas 
às en t idades espi r i tas locais. 

Após a pe r l e dout r inár ia , 
foi ee tv ido uni lanche a o s in-
t e rnados do Lar . 

'PENSAMENTO DA 
QUINZENA 

De Ovídio: «Uma consc iên-
c i a pura, ri da ca lúnia men-
tirosa». 

D E S E N C A R N E 
Aos 70 a n o s de idade, de-

senca rnou em Campinas , S ã o 
Paulo, em 4 dêete mês, nosso 
pres t imoso conf rade sr. J o s é 
de Paula Far ia , an t igo mem-
bro do Cent ro Espir i ta «Cari-
dade», de SSo J o s é da Be la 
Vista, São Paulo. 

Seu c o r p o foi t r ans ladado 
para es ta c idade, onde foi se-
pultado com grande acompa-
nhamento. 

A seus f i lhos, genros , noras , 
netos e demais fami l iares , hi-
po tecamos nossa so l ldar ieda 
de crista, e ao espi r i to l iber-
to désse nosso amigo e anti-
go companhe i ro , d e s e j a m o s 
muita c o m p r e e n s ã o e paz, 

Nosso Representante 
Comunicamos aos nossos 

p rezados ass inan tes de Votu-
poranga q u e o con f r ade An-
dré Trugi lho ace i tou gentil-
mente a r ep re sen t ação de 
nosso Jo r na l para essa c ida-
de, podendo se r p r o c u r a d o pa-
ra qua lquer assunto sõb re es-
ta lôlha, A rua Ooiáa n.o 687. 

N O I V A D O 
R e c e b e m o s pa r t i c ipação de 

que f i ca ram noivos os jovens 
Marlene o Heckel , ela, f i lba 
de noBso «migo e c o n f r a d e 
Otávio Keller César , r e s iden-
te em Klbeir&o Preto, Sfto 
Paulo e êle filho de da. Isoll-
na M. Cortês, r e s iden t e em 
Ouro Fino, Minas. 

Aos jovens noivos e a s e u s 
pais env iamos nossas car inho-
sas fe l i c i t ações e s i n c e r o s vo-
tos a J e s u s para que os a b e n -
çòe nfieee p r imei ro passo p a r a 
const i tuição de um novo Lar . 

CONSÓRCIOS 
Em D r a c e n a nês t e Estado, 

cobso r c i a r am- se Antonio J o s é 
da Si lva e nossa p r e n d a d a 
con f re i r a Irany de P a u l a Soa-
res, dist inta Iliba do c a s a l Ur-
bano <le Pau la Soa re s e Da. 
Alice J o a n a Soa re s , r e s i d e n t e 
em Migueiópolis. 

O ato s e rea l i zou no dia 23 
de agosto p. t indo e a «A NO-
VA ERA» formula aos r e c é m -
casatfos votos de uma vida 
con juga l p l enamente feliz, sob 
as b ê n ç ã o s de J e s u s . 

M O V I M E N T O H O S P I T A L A R DA C A S A DE SAÚDE " A L L A N K A R D E C ' 
Durante o mês de AgOsto de 1959 

A Casa dê aaúde «Allan Kar -
dcc» abriga permanente, sem dis-
tinção de c6r, religião, raça * 
procedência, cerca de tVO enfer-
mai mentais, em stta grande 
maioria, reconhecidamente po-
bres. Di o ela o seu apôio mo-
ral e material e estarás contri-
buindo para resolução de um 
dos mais difíceis problemas l o 
Brasil, que è o tratamento e us-
sistincia ao doente mental. 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tra tamento 75 
Entraram durante o ms 8 
Total 83 

Tiveram Alta: 
Curados 5 
Melhorados 5 
Falecidos 0 10 
Existem nests data 73 

Os entrados são: 
t — Oltvio Alves Peixoto, anos, 

cs«., branco, brssIL, proc. de 
Franca - 3. Paulo. 

1 _ oltvio Rodrigues Pereira, 19 
anos, eas., brinco, b n s l l , proc. 
de Franc» • S. Psulo. 

9 — las* Mendes de Sousa, 27 
anos, solt, pardo, brwiU proc. 
de S. José A» Bela Vista - S. 
Paulo, 

4 — Antonio Bociu, 44 «DOS, cai., 
br» oco, brsstl., proc. ds Aitino-
poll» - S. Paula 

5 — JoSo Batista Rodrigues, 40 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PATROCÍNIO PAULISTA: Receb ido por Abrahfto 
Carr i jo Sobr lobo 100,00 
Alvaro Bar ros 50,00 
Augustinho Darc de Ba r roa . 100,00 

IPUA: Resul tado de uma llata a c a r g o 4e Romário 
Caaaiano T e i x e i r a 514,00 
BBB6LOURO: J o e é Vieira do Roaário 50,00 
FRANCA: Gera ldo Vieira 50,00 

Vlaçflo Comêta 3.000,00 
Da. Olga Marconi Hezende 250,00 
Joaé Tor re» Penedo 1.000.00 

C A 8 8 I A : ftrumond Martini P e r e i r a 200,00 
Benedi to AlonsoY F e r n a n d e s 200,00 

8 A O PAULO: D a J o a n a Alonso 60,00 
BELO HORIZONTE. Rosultado de uma lUta a c a r -

go de Jofto Rezende da S i l v a — 150,00 
PATROCÍNIO PAULISTA: Receb ido po r io termédio de A 

brfto Ca r r i j o Sobrinho: 29 kgs. de ca íé era oôco. 
FRANC A: Admloltftraçfio do Merendo Municipal 4 caixa«» 

de tomates; Olímpio Tave i ra : 1 saco de c a f é benef ic ia-
do: Luiz Leonel: 1 s a c o de ca fé e tncôco ; Carmine Der-
miolo: 32 kg», de c a r n e de vaca ; J o s é Rodr igues Alvee: 
1 s a c o de café benef ic iado; Aprígio Moura: 23 kg», de 
cfcfé beneficiado, F ranc i sco Prado; i s a c o de c a f é benef 

CÁSSJA: Da. Maria Paul ina de Carvalho: 66 kg«, de a r r o z 
e m c a s c a . 
Era nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ração d« todot, rogando a Je jua para dar 1 hei a devida re-
compensa. 

Franca, 18 de Agòsto da 1950. 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

BQOS, ca»., branco, brasil., proc. 
da Frutal • Min««. | 

8 — Arnaldo Teixeira de Aguiar. 
26 anos,solt, branco, braail.,proc. 
de Araxá - Minas. 

7 — Belmiro Alvea Borges, 35 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de Sa-
cramento - Mirus. 

8 - Santos Cabrlnl, 26 anos, cas., 
branco, brall!,, proc. de Patroci 
nlo Paulista. 

Os curados são: 
1 — Silvio Ulisses doa Santo«, 28 

ancí, solt., branco, brasil., proc, 
de Pedregulho - S. Paulo. 

S - Mozart Silva Anastácio, 36 
anos, ailt., branco, brasil., proc. 
de Aquldauaaa - Mato Grosso, 

3 - Sabasti&o José Liporace, 40 
anos, ca«., branco, brasil., proc. 
do Bio de Janeiro - D. T. 

4 — Luiz Alberto Casaiano Teixei-
ra, 19 anos, solt., branco, brasil., 
proc. de Ipuã - S Paulo. 

5 — José Vilas Boa», 37 nnoí, ca*.. 
branco, brasil., proc. de Guara-
nézla - Minas. 

Os melhorados slo: 
1 — Olivlo Rodrigues Pereira, 3» 

anos, cas., branco, braslL, proc. 
de Franca - S. Paulo. 

S - Sebsstláo Leme, 53 a nos, cas,, 
branco, brasil., proc. de Franca -
S. Paulo. 

3 — José Pinto Valente Nato. 29 
anoa. solt.. brsnco, brasil, proc. 
de Belo Horizonte - Minas. 

4 — Ollwio Alves Peixoto, 52 
anos cas,, braoco, brasil-,proc. de 
Franca - Sfto Psülo. 

5 — José Aotune» Ro»a. 60 anos, 
solt, branco, brasil., proc. de 
Pra tá polis - Minas. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tra tamento 93 
Entraram durante o ms _13 
Total 10è 

Tiveram Alta: 
Curadas 7 
Melhoradas 0 
Falecidas . 0 7 
Existem nesta data 99 

Aa entradas ião: 
t — Maria Martins de Araujo, 50 

anos, cas., branca, brasil.. proc. 
d« Franca - S, P«ulo. 

2 — Isabel Alves Pereíia, anoa. 
eat., branca, braaíl-. proc de Nu-
poran^a - Sâ» Paulo. 

3 — Florinda Jülía de Souza, 56 
ano», cs«., branca, bissit., proc 
dè ÜatBtHi« . S3o Paulo. 

4 — Maria ConcelçSo Monteiro, 52 
aso*, ca»., bmnea, brasil., proc. 
ds Guepé - «ím»s. 

5 - Carmelita Mendonça, 34 ano?, 
cas, branca, b r s a i l p r o c . de 
Guapufi - Sào Pnulo. 

S - Maria MaUlla Ptaeota. 38 
anoa, solt, branca, baasii., proc. 
da Iblracl - Mina» 

7 — Luzia Laudelina, 22>noa, cas, 
preta, brasil., proc. de Miramon-
tes • SSo Paulo. 

8 — Maria Joana de Jesus, 55 
anos, viúva, branca, brasil., proc. 
de S. João da Bela Vista - S.P. 

9 — Catarina Maria de Jesus, 35 
anos, cas., parda, brasil., proc. de 
Passos - Minas. 

10 — Miria Conceição do Rosário 
58 anos, CCB., parda, brrail., proc 
de Claraval - Minas. 

Í1 — Sebastiana Corrêa do Prado 
]9 anoa, solt., branca, brasil 
proc. de Pedregulho - São Paul 

12 — Joana Corrêa PalamonI, 24 
anos, cas., branca, brasil., proc. 

~de Franca - São Paulo. 
13 — Disnimira Pr&xedea de Melo. 

42 ano», cas., parda, brasil., proc. 
de Passos • Minas. 

A» curadas s5o: 
1 - Maria de Lourdes Diniz, 35 

anos, cas., branca, brasil,, proc. 
de Cspetinga - Mina». 

2 — An» Custódia da ConceiçSo, 
53 aoos, cas., branca, brasil, proc. 
de Franca - S. Paulo. 

3 — Iz ibel Alves Justina, 39 anos, 
tolt., branca, brasil., proc. de 
Franca - S. Paulo. 

4 - Luzia Laudelina, 22 anoa, 
cas., preta, brrail., proc. de Mi 
ramontes - Slo Paulo. 

5 — Maria Martin» de Araujo, 50 
anos, cas., branca, braaiL, proc 
de Franca - S. Paulo. 

8 — Diva da Costa Faria, 24 anos 
cas., branca, brasil., proc. de 
Guia Lopes - Minas. 

l'm— Izabel Alves Pereira, 26>nos. 
cas., branca, brasil proc. de 
Batatais . S. Paulo. 

Cartas respondidas 411 
Convulsoterapiap/cardiazol 11 
Eletrochoques 932 
Injeções aplicadas . . . . . . . . 604 
FRANCA, 31 DC AGOSTO DE 1959 

JOSÉ RUSSO 
Provedor-Gerente 

DR. T. NOVELINO 
D i r e t o r - C l l n i c o 

DR. ANTONIO VIEIRA E 
OLIVEIRA 

Vice-Dlretor — Clinico 
MOVIMENTO DO GABINENE 

DENTÁRIO 
Mêses de Julho e Agôsto de 195»j 

Comparecimento« 91 
Exames estomatólogico9.. . 21 
Obturações a p o r c e l m a . . . 1 
Obturaçõea a amálgama. . , 6 
Obturações de canal. . . . . . 1 
Tratamento de canal 5 
Remoções de tártaro 1 
Capeamentos 8 
Pulpetomia 2 
Extrações de dentea 108 
Curativos 17 

Dr. João Engrácia de Faria 
Cirurgiâo-Dentista 

N o s s a L i v r a r i a 
FRANCISCO CANulDO XA-
VIER 

Píu lo» Kstfvîo Broc. cr.$ 140,00 
55,00 
55,00 

60,00 

45.00 

40,00 

PoDtoa • Contos « 
Péro ls , do Além « 

F. V. LORENZ 
A Vo» do Antigo Egi-
to < 

JOSE SURINACH 
Splritu, Maledlctus Brc. 

LÊO:tf DENIS 
O Além e • Sobrevivên-
cia do Ser, Brc. 

FERNANDO DE LhCBRDA 
Eç» do Queiroz Póstumo Brc 

70.00 
REV. G. VALE OWEN 

A vids Além do Véu Brc. 50,00 
ISIDORO DUARTE SANTOS 

Dois Mundo, Brc. 30,00 
CAMILLE rl A MM ARION 
O Desconhecido e os Proble-
ma« Psíquico,, Brc. 80,00 

ERNESTO BOZZANO 
XauoglossU Esc. 30,00 

LEOPOLDO MACHADO 
Par» O Alto Brc. 50,00 
D. JOSÉ AMIGO Y PELLlCER 
Roma e O Evang-iho Broc. 55,00 

CARLOS IMBASSAHY] 
Rtligi lo Brc. 40,00 

GABRIEL DEL AN NE 
A Reencamsç io Brc 60,00 

GUSTAVO GELEY 
Resumo da Doutrina Espirita 
Brc. 80,00 

OSVALDO POLIDORA 
Lei Graça e Verdade Brc. 60,00 

ANTONÍC LIMA 
Vida de J e - u . Brc 40,00 
MARIA ISABEL DE AZEVEDO 
COSTA 

A l m . Exilada Brc. 60,00 
VICTOR HUGO 

Almas Crucificadas Brc. 60,00 
FERNANDO DO O 

E A« Voies Falaram Brc. 50 00 
CID FRASCO 

Avatar Brc. 45,CO 
P e t f l t a p f l o R r m h . Pas ta i 
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O Poder da Fé 
(Mfttheaa, 9: 23 27) 

O barco de Simão singrava lento 
O mar da Gallléis, quando o vento 

Furioso agitou aeu braço enorme. 
Daaaba, impiedosa, a t e m p e s t a d e ; 

Dos discípulos é grande a ansiedade, 
Enquanto o Mestre dorme. 

Encresparam-se as ondas bruscamente, 
A água invadiu tudo de r e p e n t e , 

E o pânico se fez na embarcação. 
È chamado Jesus com impaciência, 

Todos querem saber que providência 
Tomará Ele então. 

•Nfio te Importa, Senhor, que pereçamos? j| 
Nfio vês q'ie aflitos todos nós estamos, jj 

Ante a fúria c r u e l da tempestade?» jj 
E o Rabi de Judá p 5 e • s e de pé, 

A todos demonstrsndo a sua fé 
E a aua autoridade. 

«Por que ficais, meua filhos, t i o aflitos, 
Quando tendes p o d e r e i infinitos 

Que o Pai Celestial vos outorgou? 
Acaso sois mais fracoa do que o vento, 

Que sacudindo o mar nêste momento, 
Vos atemorizou?» 

«Acaso a vossa fé é tfio pequena, » 
Que a fúria da borrasca nfio serena, jj 

Escutando de perto a vossa voz? 
O Pai nunca abandona oa filhos Seus, 

No próprio vento, em tudo existe Deus, 
Principalmente em nós»! 

Jesus levanta a sua dextra augusta, 
Erguendo então a vez severa e justa 

E diz ao m»r: «Acalma te, emudece!» 
Queda-se o mar como que por encanto, 

E a tempestade, ante o geral espanto, 
Entio desaparece ! . . . 

Quem será êste, a quem o próprio vento jj 
Torna-se fraco e manso de momento, § 

Como por nóa foi néate instante visto? 
Calam-se t o d o s ; logo pressentiram: 

Só faria, por certo, o que èlea viram, 
Quem fdsse o próprio Cristo! 

Ainda agora a todo mundo encanta 
A lição por demais sublime • santa 

Que nos legara o Filho de José. 
Por ela muito claro percebemos 

O quanto um dia todos nóa faremos, 
Quando tivermos Fé! 

José Soares Cardoso 

CARTAS A IRMA SALESIANA 
Reverendíssima Irmã: 

Que era entfio o batismo 
pelo togo anunciado per JoHo? 

Aqui JoSo usou do uma 
imagem para dar uma idéia, 
para começar anunciar o que 
seria a lei da evolução, o me-
lhoramento progressivo, as vi-
da« sucessivas, que Jesua iria 
esclarecer com oi seus ensi-
namentos. 

P, por meio do batismo pe-
lo logo que a humanidade se 
expunge de seus crimes se 
purifica, ee santifios e avan-
ça para a perfeição. 

—XII— 
(CONTINUAÇÃO) 

O batismo pelo togo repre-
senta a sançfto da lei da evo-
lução. E o capitulo das pena-
lidades: São oa dissabores da 
vida cotidiana; aa contrarie-
dades que se nos deparam a 
cada paaeo; aa injustiças e 
humilhações que sofremos, as 
calúnias que nos assacam. 0 
batismo pelo togo, recebêtno. 
lo nas enfermidades dolorosas, 
a que estamos sujeitos, na 
logratldãc dos entes queridos, 
na inveja e nas perseguições 

A H o r a é G r a v e 
Rápidos comc o corisco, violen-

tai como o raio, os acontecimen-
tos se precipitam. Vyvtía horos 
difíceis. A humanidade, embria-
gada por triunfos passageiros, 
deseura-se do mait precioso bem: 
• a alma eterna. Os homens, es-
quecidos de Deus, enveredam.se 
pelas trilhas escuras do crime, 
praticando tôda sorte de mazelas, 
que tanto os prejudicam. 
Refleti. A hora t grave e, por 
mais de uma vez os arautos do 
Senhor advertiram os homens. 
Cegos e surdos voluntários, êles 
não percebem as nuvens negras 
do ódio que se encastelam eõbre 
suas cabeças descobertas, nem 
ouvem o ribombar doa trovões 
que prenunciam a tempestade. 

E, no entanto, quem perlustra 
as páginas do Livro Santo, de-

para, estarrecido, com as adver-
tências do Mestre Amado assi-
nalando, com sinais inequívocos, 
a hora dos tremendos aconteci-
mentos. Viveis os tempos apoca-
lípticos. Reconsiderai vossos pas-
sos ainda enquanto i tempo. 

Hora virá em que, aflitos e de-
sesperados, procurareis agarrar-
vos a qualquer tábua de salvação. 
Contudo, se desprezardes as ad-
vertirias que txis são dirigidas, 
não tereis, talvez, a oportunidade | lavra caberá à dor, 

com que a maldade nos ator-
menta a vida. SSo os defeitos 
tísicos que nos deprimem, tais 
como, • cegueira, a surdez, 
as mutlações. 

Esse o batismo pelo togo, 
representado pela dor. R a 
dor sob o aspecto flslco oa 
moral que nos desperta para 
a vida superior, que regene-
ra aB almas e ilumina os ca-
minhos do céu. 

Esse é o batismo de resul-
tado positivo e de e t lc ic ia 
comprovada e incontestável, 
que nos abre os olbos de ver 
e apura-nos oa ouvidos para 
onvir a voz de Deus. 

Ao batismo do logo ninguém 
escapa porque, outra cola* 
não é senão es vicissitudes 
dêste mundo de penas, a que 
estamos aujeitos e que atlD-
gem igualmente a poderosos 
e humildes, ricos e pobres, 
sábios e Ignorantes. Déle não 
podemos prescindir, porque, 
culpados, do contrário não es-
taríamos nesta planéta de sa 
orifícios, - precisamos expur-
gar-nos de nossaa (altas, pu-
rlticar-nos de nossos pecados 
passados. 

Sim, porque >a última pa-
únlca e 

de retornar ao campo da luta 
no meio terrestre, dêsde que, por 
vossos deméritos, vos alijais, por 
muito t e m p o , da ventura de 
compartilhar o convívio dos elei-
tos. Paz. 

Sônia Carreiro 

Uma Mensagem 
Fecha-se a porta do palco da 

vida. A platéia apavorsds com 
espetáculo presenciado oa-

quêle instante, sal acotovelando-
sa. A multidão slsrmsds nem 
um suspiro deixa sair dos lá-
bios até entio cerrados. Os o-
Ihos esbugalhados busesm a de-
clvlo em todos os olhares, 
olharas. 

Era uma peça doioroaa a que 
estivera em cena Ers o horror, 
o médo, a angustie o que se 

P R E S E N Ç A 
SBNHOR, TEM COMPAIXÃO... 

F R A T E R N A 

Acompanhado de uma mul-
tidão, Jesus sala da cidade, 
com destino talvez, à orgulho-
sa Jerusalém, onde tudo so-
freria para a redenção de 
muitos. Sentados á belrs da 
estrada, dois cegos, sabendo 
que o Rabi da Oallléia se a-
proxlmava, bradavam: 

— Senbor, Filho de David, 
tem compaixão de nóal 

Os que oa ouvism, na In-
quieta espera, mandaram que 
se calassem. Êles, p o r é m , 
cheios de fé e de esperança, 
clamavam em voz mais alta: 

— Senhor, Filho de David, 
tem compaixão d» DÓS! 

Então Jesus parou, s cha-
mando-os Ibes disse: 

— Que querela qne eu voa 
laça? 

— Sen lur , que ae nos a-
bram os olbos- responderam 
confiantes. 

Compadecido dêles, Jesus 
lbes tocou os olbos. E num 
Instante viram, e O segui-

Ta mbém 
an i tos são 

nos nossos dias 
steus, cegos do 

corpo oa do espirito, clamam: 
«Senbor, tem compaixão de 
nós! e são socorridos. O Mes-
tre voltou para ser, de novo, 
o amparo de todos os que so 
trem. dos tristes. Jesus apa-
rece sempre onde quer que a 
dor ae aninhe para. do pran-
to e do martírio, lazer brotar 
a flor da vidai 

HUMILDADE 
Preferível é sofrer uma In-

justiça a praticà-la. O Mes-
tre, no seu exemplo de man-
sidão e misericórdia, aconse 
Ihou-nos a dar a túnica ao 
que noa quisesse levar a ca-

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Solicitamos d« nossos assinan-

tes que ainda não renovaram 
suas assinaturas, o especial fa-
vor de o Jazerem sem mais de-
mora, a fim de que possamos 
solver inúmeros compromisso» 
Se em sua cidade ndo houver 
representante de nosso Jornal, 
queira remeter a importância 
correspondente d sua assinatu-
ra, por Vale Postal o« Cheque, 
em nome do Gerente do Jornal, 
Caixa Postal, 65 • Franca - ÚLf>. 

pa e a oferecer a lace es-
querda àquele que nos ba-
tesse na direita, a caminhar 
mil passos com o que n o s 
queira forçar a andsr cem. 
mostrou-noe o quanto há de 
grandeza ca virtude da humil-
dade e DO esquecimento das 
ofensas 

Se amarmoa lòmente os 
que nos estimam ou conside-
ram que mérito teremos? 
QUEM NAO 6 CONTRA MIM.. 

Decerto, irmSos, compreen 
destes o qoe dlsaera Jesus 
ao seu discípulo admirado 
• Quem afio é contra mim é 
por mim.» Decerto entendes-
tes a afirmativa do Mestre, o 
seu alcance. E onde hs]a a 
sinceridade da té, onde o a e r -
viço do bem, onde o sacrifí-
cio, a caridade, al estareis. 
B sereis solidários, firmes e 
leais Amigos, trabalhareis na 
obra comum. Com desprendi-
mento e humildada. Renun-
ciando, se preciso. Servindo 
sempre. Decerto compreen-
destes que a vitória do eapl-
rlto está na bondade do co-
ração e que devemoa ser 
simples e puros como 
crianças! 

CLÓVIS RAMOS 1 

estampava em todoa os sem-
blantes. 

Um jovem, quebrando o si-
lêncio que se fizera lmpôr dês-
de o desfêcho trágico, murmura: 

— £ aata a história de mi-
nha vida e de multas vidss. 

Muitos daqutles que fugiram 
apavorados também sofrem o 
mesmo tormento. 

Sim, emigo, não aio poucos 
os que perdem uma encarna-
ção e sio muitos os que es-
quecem o devera cumprir. To-
doa fitam extasiados um ho-
mem cair. Apavoram-se e fo-
gem. Poucos se lembrem de 
que podem evltsr a queda e se 
voltam para socorrer. A cena 
de hoje se repete multas vezes. 
Muitos são os jovens que s« 
perdem no vicio. Msa poucos 
se lembram d< salvi-los. 

Muitos se afastam porque 
c o r a ç l o n ã o r e s l s t e e 
p o u c o s se l e m b r a m de 
que multo melhor é salvar 
n Infeliz. 

A missão é árdua. O dever é 
sublime. A necessidade é sobe. 
rana nos momentos cruciantes. 

Muitos caem, peucoa levan-
tam e raros s io oa levantados, 
porque oa cristãos unidos não 
se lembram de levsntsr o Infeliz. 

Mas, amigos, é nossa obriga-
(to. O Infeliz, vitima de um 
êrro, de um vido, também é 
noaso Irmão. 

Dignifiquemos nossos «tos, 
sublimizemos nossa alma sem 
fugir mas trabalhsndo pela re-
genersção ds humanldsd*. 

Muita pez! 
Um Irmão da Faplritual As-

sociação Antielcoóllca. 
Pez e União! 

f Mensagem rreeUda | 
IHrce Ramos) 

eterna plasmadora de destl 
nos, forjadora de almas; ala 
permanecerá enxertada no e»-
fftrço Ha vida, em gotejar co-
tidiano. em grandes e peque-
nas rajadas coletivas, para 
reanlr as slmaa e deixar ne-
Iss s sua marca. A dor nfto 
pode desaparecer senão sob 
a condição de ser paga a di-
vida para com a lei de justi-
ça que, uo campo moral, so-
cial, econômico, químico é 
aempre a mesma vontade, o 
mesmo l 'eus. A dor destaca 
e liberta a alma de um envol-
tório denso de desejos e sen-
sações, a alma. a cada peda-
ço de animalidade arrancado, 
dilata-se para um poder mais 
amplo de pertelçSo numa for-
ma de vida mala Intensa, nu-
ma realidade mais profunda, 
(flrande Síntese, tis. 31S e 
321). 

Ella al o batismo do togo: A 
dor que santifica e sublima e. 
como tflrça renovadora e in-
vencível, nos conduz irresis-
tivelmente para Deus. 

A dor qne nos tempos de 
Moisés e r s eonslderads s có-
lera, a vingança de Deus, m s 
tempos atuais, melbor com-
preendida e, em face da lei 
compulsória da evolução, de-
vemos recebê-la como um 
bem providencial, um dom 
misericordioso que o Senhor 
nos concede pars, resgatando 
o pasaado, podermos avançar 
no caminho da pertslçào. 

E o que nos ensina Jesus 
no sermão da montanha: Be-
maventurados os que choram 
porque êlea ee r fo consolados, 
beroaventurados oa que têm 
tome e sêde de Justiça por-
que êles serão fartos. 

Sim, porque né qus choram, 
os qoe sofrem astão pagando 
aa suas culpas, pur i f lcsndnse . 
redlmindo-se, estão no cami-
nho do céu e, por Isso, sfto 
beroaventurados. 

E o batismo pelo ssplrito 
também prometido por João 
Batista d» que maneira o re-
cebemos? 

Que Deus nos ilumine e proteja. 
Que Jrtui *oi ampare s ffuíe Que 
ndo not falte nunea a auisUndu 
s a intpiraçdo dos divinos mensa-
geiros. 

São Paulo. 20/7/IM» 
Matheus Silveira 
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1 — COM UNHA. O E S P I R I T A 
CRISTA - Ena Uberaba, sob presi-
dência do ardoroso companheiro dr. 
Waldo Veira, acha-se em fraoca ati-
vidade êsse núcleo cujo programa de 
trabalho tem participação direta de 
Francisco Cândido Xavier. A Comu-
nhão Espirita C r i s t ã inaugurou há 

FILOSOFIA DA RAZAO PURA 
* Tu creste, Tomé, porque viste; 
bemuventuradosonque não viram 
e creram-». fJ., XX, 29). 
Regra geral, atribue-se todo valor 

aos depoimento» materiais dos sen-
tidos, vi-tu «contra fatos não haver 
argumento», relegando-se a um pla-
no secundário t» depoimento da ra -
zão pura, f l rmsda no raciocínio filo-
sófic<», a maneira de Sócrates: isto, 
com» resultado da ação dissolvente 
provocada pelo materialismo cientí-
fico, de mãos dada» com a subser-
viência religiosa da Igreja, ao servi-
ço dos lnterè.»aes seculares, desde 
que se tez escrava das conveniên-
cias hierárquicas e da i medíocres 
aspirações «ie grandeza terrena, em 
que se afundou, irresnlasivelmente, 
provocando rin sua queda a com 
pie ta decadência da civilização cris-
tã, aõbre cujos destroços erige-se a 
clvlliztç&o hedonístlca, sobrecarre-
gada de tecnologia, de profissiona-
lismo científico, que caracteriza o 
século em que vivemos. 

A té, por mais excelentes que ae-
J « n os seus frutos, ohamou-se su-
perstição: ao pundonor religioso, que 
prescinde de provas aterradoras da 
existência doa Espíritos, para con-
ten tar ae oocn as provas do medlu-
nlsmn, f i rmadas no eonceito da ele-
mentar honestidade dos homens 
bem educados, quaiifieoa-se de a-
nlmlKino, desprezando-se todo influ-
xo de ordem intelectual, emocional, 
estética, sentimental, para ae prestar 
exagerado culto de admiração a re-
ceituários médicos, à materialização 
de Espíritos, à voaes diretas, a efe»-
tos fiticos. ete.. e t c . -

Se n i o conseguiram humanizar 
Dens, para torná-Lo visível ao« sen-
tidos materiais, quase chegam a su-
bstltui-Lo, na engenharia doa astros 
e mesmo da vida, por agentes de 8ua 
Divina V o n t a d e , que são susceptí-
veis dese nos apresentarem como Es-
píritos encarnados ou, pelo menos, 
materializados, por Isso q u e a e acham 
ao alcance dos nossos aentldos... Sem-
pre o testemunho doa sentidos! 

Por mais que um Flammarion nos 
venha afirmar que no visível é que 
ae acha o enganoso e que o real se 
encontra no invisível, por maia que 
ae faça apêlo ao sentimento, sempre 
desdenhado pela insensibilidade dos 
devotos do Materialismo; por mais 
que façam admoestaçõea f ra te rnas 

nosso orgulho, apresentando-se-
i a humilde atitude de Jesus, 

c o n s c i e n t e m e n t e , voluntariamente 
negando-se a exercer os seus Imen-
sos poderes par* abater o orgulho 
dos homens que o condenaram ã 
cruz, nada aerve tanto à demonstra-
ção da verdade oomo a dureza dos 
fatos, relegado o raciocínio filosófico 
a segundo plano, aã não se materia-
lizando o Espírito porque »Ioda se 
tem um pouco de consideração ao 
pronunciamento dos Espíritos que 
presidiram à codificação espírita e 
que af i rmaram peremptoriamente: 
dons elementos gerala existem no 
Universo — espírito e matér ia . Con-
tudo, sempre ae faz um grande es-
forço de raciocínio filosófico (e aí 
não se desdenha dessa maneira de 
chegar a uma demonstração...) para 
aaslnalsr que há um certo ponto em 
q u r o espirito ae confunde com a 
matéria ou em que a matér ia , ae 

F r a n c i s c o Ferrer Y Guard ia 
O a i n i m i g a s d a E S C O L A M O -

D E R N A l e v a r a m , n o d i a 18 d e 
o u t u b r o d e 1909, 8 u m p e l o -
t ã o d e f u z i l a m e n t o , o g r a n d e 
E d u c a d o r F r a n c i s c o F e r r e r Y 
G u a r d i a : p e n s a v a c o , c o m ês«e 
e t o , e l i m i n a r , ali, n o p á t i o d e 
M o n j t y u í c h , p a r » s e m p r e , o 
a p ó s t o l o d o B e m , o Educidor 
i n t e m e r a t o q u e f o i F e r r e r , el i -
m i n a r a m o s e u c o r p o f í s ico , 
n â o s e u e s p i r i t o , n S o s e u I d e a ! 
l i b e r t á r i o . 

Os m e f t u o s i n i m i g o s q u e l e v a -
r a m F e r r e r a o f u z i l a m e n t o , q u e -

e n t i d a d e s e s t u d a n t i s b r a s i l e i r a s 
s e t ê m m a n i f e s t a d o d e mane i -
r a p o s i d v a c o n t r a a a t i t u d e m e -
d i e v a l dos i n i m i g o s da l i b e r d a -
d e d e e n s i n o . 

F e r r e r f i a v a m a i s n a E V O -
L U Ç Ã O d o q u e n a r e v o l u ç ã o , 
f u z i l a d o , s e u 8 c o n t i n u a d o r e s 
p e r m a n e c e r a m n a l u t a e n c e t a -
d a pe lo M á r t i r d a E d u c a ç ã o 
M o d e r n a . 

P r e s t e m o s u m a h o m e n a g e m 
a o Professor Mártir q u e è s t e 
a n o f a r á 5 0 a n o s d e »ua m o r -

t ransforma em espirito... O que 
quer é tornar tudo acessível aos 
sentidos. 

Bem! Foi a necessidade, compreen-
de-se, da reação ao dogma imposto 
pela crueldade, pela brutalidade ln-
quiaitorial, pela hipocrlaia sacerdotal. 
Mas, o que se poderá dizer agora da 
estrei ta unlSo social que é mantida 
pela ciência materialista com a igre 
ja, de cujoa escândalos contra a ra-
zão e o bom senso surgiu a neces-
sidade dessa rtação. provocada pe 
lo lloglsmo das suas Imposições dog-
máticas? 

Nada tem o Cristianismo do Cris-
to eom o catolicismo ou o protes-
tantismo e ss suas várias se i tas de-
correntes do materialismo religioso 
da igreja! 

Sustentámos uma luta aguerrida 
contra esses est igmas da civilização 
hodierna, tão bela o grandiosa em 
seus resultados imediatamente utili-
sávels nos domínios telúricos, 
grosseiramente Imbuída de preten-
sões orgulhosas no que concerne ao 
conhecimento das causas divinas do 
Universo, lu ta durante a qual. p 
que se f i rmaase o Espiritismo, nas 
consciências esclerozadas por exoes-
so de materialismo, qtie chegou sté 
à negação completa de Deua, utili-
cámo-nos dos seas processos de in-
vestigação, descendo à mesma arena 
dos fatos para dar-lhea combate vi-
torioso. Já vencemos e nos flrmá 
mos n o conceito dos homens d< 
bem, que são os humildes de boa fé, 
oaptzea de assimilar os princípios da 
ciência, sem perder o senso fllosófl-
eo que os leva a põr limites ao co-
nhecimento ojetlvo das cousas, por-
que Deua aòmente fala á consciên-
cia sincera dos humildes, revelando-
se embora em tudo o que vemoa no 
Volverão. 

Voltemos ao princípios da Fé. os 
que pudemos demonstrar pelos fatos 
a necessidade da Fé. Voltemos ao 
Cristo, para q u e o Mestre não tenha 
que nos dlser o que diase a Tomé: 
«Tomé, tu creste porque viste. Be-
maventurados oa que não viram 
e vieram». 

u n a l d o S . T i a g o 

pouco sua sede própria e realiza duas 
sessões públicas por semana: às» segun-
das e sextas-feiras, das 20 horas em 
diante, quando se dá oportunidade pa-
ra que todos os afeiçoados da Dou-
trina tomem contato com o nosso 
inegualâvel Chico Xavier . 

2 — TESTA DAS VIOLETAS — 
Essa tradicional festa, que obedece 
a programa de divertimento sadio e 
que è patrocinada todos os anos p« 
lo Centro Espírita Uberabense, de U-
beraba, terá sua ocorrência êste mês, 
nessa cidade, nos dias 26 e 27, 

Sem favor, representa êsse acome-
timento maneira bem orientada pa-
ra que os proventos adquiridos nes-
sa oportunidade sejam em beneficio 
às obras de benemerência mantidas 
pela família espirita dsli. 

S - SANATÓRIO METROPOLI-
TANO — Instituiu-se louvável cam-
panha entre os Espiritas a f im de 
angariar-se fundos para levar a efei-
to êsse velho sonho da USE. Dessa 
Tiaaeira, está em franca atividade a 
comissão encarregada de dar cum-
primento à resolução de um dos 
Congressos da União das Socieda-
des do Estado de S. Paulo que, as-
sim, espera levará a efeito a cons-
trução do Sanatório Espirita Metro 
politano. Patrocina êsse movimento 
a Associação Metropolitana Espirite 
de Assistência — Departamento da 
referida entidade. 

4 - 3 a REUNIÃO DA USE EM 
1959 - Teve lugar dia 13 do atual 
wês, em S. Paulo, a terceira reunião 
dêste ano dos Conselhos Regionais 
e Metropolitanos Espiritas, q u e es-
truturam BB bases fundamenta is da 
USE. Nessa oportunidade foram dis-
cutidos diversos assuntos de interès-
se para o movimento doutrinário, 
bem coroo o da Unificação, prima-
cial objetivo dessa entidade. Um doa 
assuntos que ofereceu estudo e apre-
ciação doa ars. conselheiros foi o da 
proposta para a realização, em Ribei-
rão Preto, em janeiro de 1960, da 
Convenção doa Educadores Espiritas 
Tudo Indica que a Capital d 'Deste 

i será sede dêsse importante conclave 
que, por sua vez, será patrocinado 
pela USE, rendo seus organizadores 
o Prof . Emilio Manso Vieira, dr . Jai-
me Monteiro de Barros e dra. Maria 
Emília Barbone. 

5 - CONCENTRAÇÃO DK MO 
CIDADE8 ESPIRITAS — Recebe-
mos da Secretaria da XIII CONCEN-

r e m , h o j e , l e v a r a o p á t i o c l e r i - j t e e m h o l o c a u s t o à l i b e r d a d e 
cal. a Esco la L a i c a p a r a fuzilar, j d o e n s i n o : f a ç a m o s u m a p r e c e 
n a p r e t e n s ã o t ô t a d e fuzilar o p e l o s f e r r e n h o s i n i m i g o s , p e l o s 
e s p i r i t o l a i c o q u e se a b r i g s n o s p e r s e g u i d o r e s d e F e r r e r , o « t r a -
c o r a ç õ e i d o s i d e a l i s t a s d o p r e -
s e n t e ! 

E s t u l t a p r e t e n s ã o . . . 

As h o r d a « h e d i o n d a s q u e í u z i -

d i c i o n e i s i n i m i g o s d o p r o g r e s s o 
d a H u m a n i d a d e : os m e s m o s q u e 
i n s u f l a m a p e d r e j a m e n t o d e p r o -

J H | M | L f e s s ô r a » e m p l e n o s é c u l o X X -
I t t rara F e r r e r n ã o c o n s e g u i r a m , ' ^ « » 8 m e r e c e m a n o s s a c o m i s e -

r a ç ã o , f o r e m * educados» a ss im. . 

P r e s t i g i e m o s a c a m p a n h a e s -
c l a r e c e d o r a , p r e s t i g i e m o s a ES-
C O L A L A I C A q u e e s t a r e m o s 
p r e s t i g i a n d o o p r ó p r i o E S P I R L 
TLSMO, D o u t r i n a L i b e r t a d o r a . 

Mac Maynard 

n ã o cenc i eguem. j a m a i s , apa-
g a r . fuzilar, o i d e a l d o s h o -
m e n s l iv res . 

fii c a m p a n h a q u e e s t ã o f a z e n -
d o o s i n i m i g o s da l a i e l s*ção d o 
e n s i n o é g r a n d * . roas, a r e s i s -
t ê n c i a d e v e s e r m a i o r : os a lu -
n o s dos c u r s o s s u p e r i o r e s , as 

J V i i r i i It nitrasntlunto Aèstv, Jornal 

E s p í r i t a d e B r a ç o s C r u z a d o s ? 
E x i s t e m , s im. N ã o p o r f a l t a 

d e S e r v i ç o . A S e a r a é 
g r a n d e e h á t r a b a -

l h o p a r a t o d o s . 

T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S E S P I -
R I T A S D O B R A 3 I L C E N T R A L E 
E S T A D O D E S . P A U L O , s e d i a d a e m 
Campinas, o seu Boletim Informat i . 
vo n.o 1, pelo qual tivemos conheci-
mento das atividades que vêm sen-
do desenvolvidas em lavor dêsse 
Movimento. A fu tura Concentração, 
como já é do conhecimento de todos, 
terá como sede a cidade campineira 
e sua ocorrência 8erô de 14 a 17 de 
8bril de 1960. O prazo para as suges-
tões dos trabalhos doutrinários será 
até o dia 30 do atusl mês de setem-
bro, pelo que pedimos a atenção de 
tddas as mocidades, que se interes-
sam por essa parte . 

— NOSSO LAR — EM S. PAU-
LO, teve lugar em data de 8 de 
agôsto findo a cerimônia do lança-
mento da Pedra Fundamental de 
mais essa Casa destinada à educa , 
ção da criança. Foi patronease de 
honra da Campanha pró Construção 
dessa casa a exma. sra. da. Iotanda 
Carvalho Pinto. O discurso oficial 
dessa solenidade esteve sob respon-
sabilidade de nosso companheiro dr. 
Luiz Monteiro de Barros, um dos di-
retores da Federação Espírita dc 
Estado de S. Paulo. 

7 - ERECHIM - R. GRANDE 
OO 8UL — Nessa próspera cidade 
«ullna teve lugar, no dia 16 de agôs-
to último, a inauguração da sede so . 
ciai da Sociedade Espírita «Caminho 
da Luz», sita à Rua Polônia. 277. O 
acontecimento foi marcante para a 
crônica espírita gaúcha, uma vez os 
nossos companheiros de Erechim 
(Ex-Passo Fundo) de ram o melhor 
de seus esforços para a concretiza-
ção dêsse empreendimento . 

8 — HOSPITAL «DISCÍPULOS 
DE JESUS» — Em Penápolís, nêste 
Estado, teve lugar noa dias 5, 6 e 7 
dêste mês, movimentada concentra-
ção espirita, movimento com que os 
espiritas ai domiciliados marcaram 
a inauguração do Hospital Espirits 
«Discípulos de Jesus», como Depar-
tamento de A s s i s t ê n c i a do 
centro espirita do mesmo nome. 
Apraz-nos registar roais essa vitória 
alcançada peloa nossos irmãos de 
ideal, que tudo fizeram para realizar 
uma das recomendações doa eatatu-
tos dessa Casa de Verdadeiro Cris-
tianismo. Nossa solida rlenade aos 
Irmãos de Penápolis com os votos 
de muitas conquistas espirituais no 
árduo trabalho a que se entregaram 

N o s s a Q u i n 
COMEMORAÇÕES CÍVICAS 
N o a u cld.de viveu ho ra , de vl-

b raç lo ctvlc, da , ma l . In terna , com 
, comemoração d a , data de 2S da 
Agôato . Data de Caxias. quando a 
Prefeitura Municipal participou ati-
vamente do programa elaborado. 

Ainda a 7 de Setembro, pelo , qoa-
10« fatabeleclmeotoa de Ensino a Ti-
ro dc Guerra, t lvemoi outra feata de 

C o m u n i c a m o s «os nosso» p r e -
z a d o « « d n e n t e s d e T u p i , n ê s t e 
E - t a d o , q u . o c o n f r a d e S r . A n -
t o n i o F e r n a n d e s R o d r i g u e s , r e -
s i d e n t e » e s s a c t d a d e , o f e r e c e u -
s e g e n t i l m e n t e p a r a r e p r e s e n t a 
o J o r n a l «A N O V A E U A . nes -
5» l o c a l i d a d e , f i c a n d o a u t o i i z a d n 
a r e s o l v e r q u a l q u e r a s s u n t o ra -
f r e n t e a e s t a F ô l h s , p o d e n d o o 

m e s m o se r p r o c u r a d o h R u a 
C a r i j ó s n o . 3X2 

P a r a a c i d a d e d a l t a g u a r ú , n o 
E s t a d o d e G o i i a , a c e i t a m o s a r e -
p r e s e n t a ç ã o d o c o n f r a d e P r o f . 
G e r v á s i o d e A t e i d e s , q u e , t e n d o 
t r a n s f - r i d o s u e i e ridéneiade U r u l -
t a p a r a e a a a l o c - l l d e d e , ae e n c a r -
r e g a r á n a m e s m a d o s a s s u n t o s 
r e f e r e n t e s à s a s s l e a t u r a a d o J o r . 
naL 

************************************* íOração de Bezerra de Menezes« 

í P a : « s e r f e i t a d u r a n t e a s a e s s õ e s d e p a s s e s , 
í c a r a s e r a d i a ç õ e s ; p a r a a e r f e i t a à s 21 b., q u a n d o m l -

l h a r e s d e p e s s o a s s f a z e m , c r i a n d o u m a p o d e r o s a t ô r -
* ç a m e n t a l ; o f e r e c e n d o a B e z e r r a d e M e n e z e s e s u a s £ 
J l s g l f i e s a m i g a s a q u e l a q u a n t i a d e e l e m e n t o s e n e r g é - * 
4 t i c o s d e q u s t a n t o c a r e c e m p a r a p o d e r e m a g i r . 

ORAÇÃO 
} N ó s T e r o g a m o s , P a i d e i n f i n i t a B o n d a d e e . 
* J u s t i ç a , a a g r a ç a s d e J e s u s C r i s t o , a t r a v é s d e B e z e r - -

r a d e M e n e s e s e s u a s l e g i õ e s d e c o m p a n h e i r o s . Q u e < 
^ ê l e s n o a a a a i a t a m . S e n h o r , c o n s o l a n d o o s a f l i t o s , c u - ' 
J r a n d o a q u ê l e s q u e s e t o r n a m m e r e c e d o r e s , c o o f o r t a n - ' 
* d o a q u ê l e a q u e t i v e r e m s u a a p r o v a s e e x p i a ç õ e s a • 
* p a s s a r , e a c l a r e n d o a o s q u e d e s e j a r e m c o n h e c e r e a s -
J s i a t i a d o a t o d o s q u a n t o s a p e l a m a o T e u i n f i n i t o A m o r . ' 
J J e s u s , D i v i n o P o r t a d o r d a G r a ç a e d a V e r d a - ' 
* d e E s t e n d e T u a s m f t o s d a d i v o s a s e m s o c o r r o d a q u ê - • 
* lea q u e T e r e c o n h e c e m o D e s p e n s e i r o F i e l e P r u d e n - -
J t e ; t a z e - o , D i v i n o M o d ê l o , a t r a v é s d e T u a s l e g i õ e s * 
J c o n s o l a d o r a « , d e T e u s s a n t o s e s p í r i t o s , a f i m d e q u e ' 

a F é s e e l e v e , a E s p e r a n ç a a u m e n t e , a B o n d a d e s e « 
e x p a n d a e o A m o r t r i u n f e e ô b r e t õ d a s a s c o u s a s . * 

B e z e r r a d e M e n e z e s , a p ó s t o l o d o B e m e d a j 
P a z , a m i g o d o a h u m i l d e s e d o s e n f é r m o s . M o v i m e n t a £ 
a s t u a s f a l a n g e s a m i g a s e m b e n e f i c i o d a q u ê l e s q u e * 
s o f r e m , s e j a m m a l e s f í s i c o s o u e s p i r i t u a i s . S a n t o s e s - * 
piritos, d i g n o s o b r e i r o s d o S e n h o r ; d e r r a m a i a s g r a ç a s e a s J 
o u r a s s ô b r e a h u m a n i d a d e s o f r e d o r a , a f i m d e q u e a s £ 

* c r i a t u r a « s e t o r n e m i r o i g a a d a P a z e d o C o n h e c i m e n - * 
4 t o , d a H a r m o n i a e d o P a r d f i o , s e m e a n d o p e l o m u n d o * 
2 o s D i v i n o « e x e m p l o s d e J e s u s C r i s t o . * 

significação quando, pelos homens 
públicos e educadores locais, vimos 
o smpenho de ressaltar essa data 
como marco histórico de nossa In-
dependência. 

CONSÓRCIO 

A data de 6 de setembro foi mar -
cante psra duas distintas famílias 
de nosso meio: Arlindo Hadad • Pereira 
de Paula, pois nêsBe dia consorcia-
ram seus filhos Camilo e Dulce. Ao 
jovem par nossas felicitações. 

CONFERENCI \ S> CIENTÍFICAS 

No Centro Odontológico de Fran-
ca, dia 5 dêste, teve lugsr a espera-
da conferência do dr. Jairo Corrêa, 
ortodontlsta do Serv. Dentário Esco-
lar, que discorreu aôbre o valor dos 
aparelhos ortódlcos como melo pre-
ventivo de distúrbios fisiológicos 

MERENDA ESCOLAR 

Com a patriótica Iniciativa do 
LIONS CLUBE DE FRANCA, jà es-
tá em sua f ranca atividade a me-
renda escolar. Em todos os grupos 
escolares e casas de ensino, onde a 
maioria :dos alunos carece dêsse 
recurso alimentar, estão sendo a ten-
didas ss crianças com suculento co-
po de leite misturado com f ru -
tas e outros elementos nutrlUvos. 

PASSAMENTO 
Em dias últimos do noês de Agôs-

to teve ocorrência, em S. Paulo, o 
desenlace do Ilustre amigo Prof . Da-
vid Ewbsnk, que por muitos anos 
residiu em nossa cidade. Deixa inú-
meros filhos, todos êlea úteis ao nos-
so melo, destacando-se os que es-
tão integrsdoa na vida pública de 
nosso Estado. Queremos nos solida-
rizar coro seus familiares, pedindo 
psra o Prof . David Ewbank aa bên-
çãos de P s z e Luz do Senhor. 

0 Jornal Espirita lax a pro-
paganda da doutrina. Fa-

ca v t f é a p r o p a g a n d a 

do Jornal Espirita. 


